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Resumo 

O milho é uma cultura que remove grandes quantidades de N e usualmente 

requer o uso de adubação nitrogenada em cobertura. A ureia é a fonte de N mais 

usada, porém sua alta mobilidade gera uma perda de cerca de 50%. O trabalho foi 

conduzido na área experimental da Universidade Evangélica de Goiás – 

UniEVANGÉLICA. objetivou-se avaliar o desenvolvimento morfológico do milho, em 

função da aplicação de N sólido e líquido foliar em cobertura. O experimento foi 

conduzido em delineamento de blocos inteiramente casualizados, contendo quatro 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram assim divididos: T1 – 

Testemunha – sem adubação de cobertura; T2 – Ureia agrícola; T3 – Ureia + N32; T4 

– N32 líquido. A aplicação de ureia associada ao N foliar favoreceu maior altura e 

diâmetro do colmo. Nas condições edafoclimáticas de realização deste estudo, a 

aplicação de N foliar não deve ser utilizada como única forma de fornecimento do N a 

cultura, podendo ser uma maneira eficiente para complementar o que é absorvido 

pelas raízes. 
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Introdução 

 

A importância econômica do milho é caracterizada pelas diversas formas de 

sua utilização, que vai desde a alimentação animal (70%) até a indústria de alta 

tecnologia (Duarte, 2021). Para a consolidação desta produção as plantas demandam 

grandes quantidades de nitrogênio (N). As gramíneas apresentam as maiores 

respostas à produtividade tanto de biomassa quanto de grãos, sendo o N diretamente 

relacionado com a fixação de carbono e com a síntese de aminoácidos (Coelho, 2006). 

O milho é uma cultura que remove grandes quantidades de N e usualmente 

requer o uso de adubação nitrogenada em cobertura. A ureia é a fonte de N mais 

usada, porém sua alta mobilidade gera uma perda de cerca de 50% (Taiz; Zeiger, 

2017). Para se evitar as perdas o uso do N líquido é um opção. Os fertilizantes líquidos 

são considerados estratégias agronômicas promissoras para o incremento da 

produtividade (Martins et al., 2016). Tendo em vista a importância do manejo do N, 

objetivou-se avaliar o desenvolvimento morfológico do milho, em função da aplicação 

de N sólido e líquido foliar em cobertura. 

 

Material e Métodos 

 

O trabalho foi conduzido na área experimental da Universidade Evangélica de 

Goiás – UniEVANGÉLICA. O solo é classificado como Latossolo Vermelho distrófico, 

com 31% argila, textura média. De acordo com a análise do solo e a demanda 

nutricional da cultura foi estabelecido a dose de N em cobertura de 100 kg ha-1. As 

adubações de cobertura foram realizadas em V4 e em V8, utilizando-se ureia (45% N) 

e N líquido (32% N). Para o N líquido utilizou-se a dosagem de 4,6 L ha-1. 

A cultura avaliada foi o milho (Zea mays L.). O experimento foi conduzido em 

delineamento de blocos inteiramente casualizados, contendo quatro tratamentos e 

quatro repetições. Os tratamentos foram assim divididos: T1 – Testemunha – sem 

adubação de cobertura; T2 – Ureia agrícola; T3 – Ureia + N32; T4 – N32 líquido. 

Foram utilizados como parâmetros de avaliações a altura da planta (m) (AP), 

e o diâmetro de colmo (DC) em mm. A altura de planta e diâmetro de colmo foram 
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avaliados em três momentos, que foram após a 1ª aplicação de cobertura (V4), após 

a 2ª aplicação de cobertura (V8) e no florescimento pleno. 

Os parâmetros avaliados foram analisados para normalidade e a 

homogeneidade antes da análise de variância. Após, os parâmetros avaliados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA), e quando ocorreram diferenças 

significativas, identificadas pelo teste F (P<0,05), se aplicou o teste de médias de 

Tukey, utilizando-se programa estatístico Sisvar, versão 5.6 (FERREIRA, 2014). 

 

Resultados 

 

Para a altura de plantas observa-se diferença entre os tratamentos aos 30 

dias após a emergência DAE (Figura 1), deve se levar em consideração que está 

tomada de dados ocorre no dia da primeira adubação de cobertura, não sendo, 

portanto, influenciada pelos tratamentos. Já para a altura aos 60 DAE os tratamentos 

que envolveram a aplicação da ureia, isolada ou associado ao N líquido (N32) 

apresentaram melhor desempenho. No florescimento pleno a altura final de planta se 

destacou com o uso da ureia agrícola. 

 

Figura 1. Altura e diâmetro do milho aos 30 e 60 dias após a emergência (DAE) e no 

florescimento pleno com o uso de diferentes fontes de N em cobertura. 
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Fonte: Os autores. 

O diâmetro (Figura 1) segue o mesmo padrão de resultados observados para 

a altura de planta, sendo que no florescimento pleno da cultura as plantas que 

receberam ureia ou ureia associado ao N líquido (N32) apresentaram estatisticamente 

melhor desempenho. O cultivo em safra e a maior disponibilidade de água no sistema 

solo-planta, favoreceu a correta absorção do N fornecido pela ureia e, provavelmente, 

menores perdas por volatilização, levando ao melhor aproveitamento do nutriente e o 

melhor desempenho. 

A utilização de fontes alternativas no fornecimento do N juntamente com a 

ureia melhora a absorção do N e a utilização da planta, principalmente em condições 

não consideradas ideias para o desenvolvimento das culturas. Deve-se destacar que 

no crescimento vegetativo há maior demanda do N para a produção de tecidos na 

planta e o uso de fontes que evitem as perdas do NH3 devem ser priorizadas. 

 

Conclusão 

 

A aplicação de ureia associada ao N foliar favoreceu maior altura e diâmetro 

do colmo. Nas condições edafoclimáticas de realização deste estudo, a aplicação de 

N foliar não deve ser utilizada como única forma de fornecimento do N a cultura, 

podendo ser uma maneira eficiente para complementar o que é absorvido pelas 

raízes. 
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